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Acaba de começar, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, mais um Fórum Social Mundial . Já tendo criado a tradição de ter seu nome firmado como um dos mais importantes acontecimentos em torno de problemas culturais, sociais e religiosos, o fórum se celebrizou por sua divisa: "Um outro mundo é possível".

 

Agora, mais uma vez, Porto Alegre palpita de gente, de eventos, de idéias, de sentimentos e esperanças.  Entre estas, está no centro a esperança por um mundo mais justo e mais humano.  Na verdade, o Fórum recolhe toda uma caminhada social, cultural e eclesial que a América Latina vem fazendo no sentido de aliar de forma inseparável a expressão religiosa da fé no Transcendente , chamado dos mais diversos nomes pelas diversas religiões ali presentes, com a prática da justiça.

 

Em 1965 terminava em Roma o Concílio Vaticano II, evento que sacudiu e trouxe um "sopro de inesperada primavera"não só para a Igreja Católica e as Igrejas cristãs como para toda a sociedade moderna
atravessada pelo processo de secularização e pelo crescimento industrial, diante da qual o Papa Leão XIII havia pronunciado em 1891 sua inquietação pelo afastamento do mundo operário do diálogo com a Igreja. 

 

Na verdade, a Bíblia e,  juntamente com ela,  todas as religiões sempre perceberam a presença do mal no mundo aliado à injustiça concreta das estruturas políticas e sociais.  O verdadeiro caminho  para o reto relacionamento com o verdadeiro Deus passou sempre pelo encontro do reto e justo caminho para o encontro com o semelhante e a tentativa de estabelecer com ele relações permeadas de justiça e equidade.

 

Desde que o mundo é mundo o ser humano percebeu que o mal, aquilo que destruía seu potencial de vida, de energia; que ameaçava sua vocação primeira e sublime para a liberdade, para o amor, para o bem, para a vida que não termina, passava pela macabra face da injustiça que oprimia, que esmagava a dignidade humana, que a afastava das condições possíveis em que pudesse ser feliz e transformar sua existência em um hino de glória e louvor ao Criador. 

 

Com o sopro trazido pelo Concílio, sentiu-se em todo o mundo a necessidade de pensar a  fé, a religião,  as coisas do espírito, em estreita ligação com a problemática da justiça.  Concretamente aqui, na América Latina, continente colonizado, aonde os problemas de desigualdade social e opressão iam se revelando sempre mais sérios, as conferências de bispos que se foram realizando - em 1968 em Medellín e em 1979 em Puebla - assim como toda a vida da Igreja e das igrejas cristãs apontava para essa linha: não poderá haver vivência de fé verdadeira, nem experiência religiosa profunda se não estiver ligada a uma autêntica e não menos verdadeira prática da justiça.

 

Agora, o Fórum de Porto Alegre vem retomar essa temáticas.  Trabalhando ao mesmo tempo todas as formas de viver a cultura, a religião, de pensar a sociedade e os seus grandes temas: a paz, as relações internacionais, reserva sempre à justiça um lugar central.  Que significado profundo tem tudo isso?  Será que após tantos anos, tantas décadas de tomada de consciência de que o mal apresenta na maioria das vezes a face da injustiça, ainda não se progrediu nem um pouco?

 

Cremos que a resposta a essa pergunta não é simples.  Olhando para o mundo tal como o vemos hoje, é claro que percebemos que muita coisa caminhou para melhor.  Há mais consciência dos direitos humanos, da necessidade de preocupar-se com as necessidades básicas do ser humano em lugar de apenas acenar-lhe com a expectativa de uma vida para além da morte.  Há mais organizações que se preocupam em lutar pelos diversos ângulos por onde a injustiça teima em infiltrar-se e matar a vida no seu nascedouro. 

 

No entanto, o Fórum sabe que a problemática não está resolvida nem se esgotou.  Sabe que o mal é tentacular e encontra sempre novas formas para, sob a monstruosa máscara da injustiça, continuar atormentando a vida da humanidade e levando-a a novos abismos onde se sente acuada e incapaz de sair por suas próprias forças.  Por isso, não deixa de levar adiante a discussão sobre o problema e a tentativa de buscar juntos uma solução criativa para o mesmo. Nada acontecerá de bom enquanto não houver justiça.  A paz, a tranqüilidade, a liberdade,  a vida em todos os seus aspectos positivos, é filha da justiça.  Enquanto esta não reinar,  o mal será sempre uma cobra venenosa que permanece em silenciosa atalaia esperando o momento mais propício para dar um bote mortal sobre a vida que é frágil como todas as coisas belas e precisa de muito cuidado para crescer e se desenvolver.

